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RESUMO 

As interações entre organismos vêm ganhando mais destaque e atenção de 
pesquisadores. Relações interespecíficas, como predação, mutualismo, são 
fundamentais para o funcionamento do ecossistema. Os insetos constituem um 
dos organismos que possuem uma das maiores diversidades, abundância e 
biomassa animal. Desempenham muitas funções como detritívoros, predadores 
e herbívoros. As plantas possuem recursos alimentícios que potencializam a 
visitação de insetos, como nectários extraflorais. Tais mecanismos atrativos, 
podem servir para interações entre insetos. O presente estudo teve como 
objetivo descrever as interações entre formigas e a planta Cynophalla flexuosa 
no bioma caatinga, no Maciço de Baturité. Para tanto, foram realizados três 
experimentos: avaliação da secreção do néctar extrafloral, inventário das 
formigas que coletam néctar extrafloral, e teste da proteção da planta contra 
herbivoria foliar pelas formigas coletoras de néctar. Os NEFs de C. flexuosa 
foram visitados por 77 formigas, sendo Camponotus arboreus a espécie mais 
abundante, forrageando em 45% das plantas. A remoção experimental dos NEFs 
resultou em um aumento da taxa de herbivoria em relação com as plantas com 
os NEFs retidos. Apesar da variação entre plantas, a concentração média de 
néctar foi de 26%. Nosso estudo traz uma nova interação entre formigas e 
plantas C. flexuosa na Caatinga no Ceará. Isso contribui para o conhecimento 
da biodiversidade e suas aplicações para o Maciço de Baturité. 

PALAVRAS-CHAVE: Camponotus arboreus. Herbivoria. Mutualismo. 

Néctar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The interactions between organisms gaining more prominence and research 
attention. Interspecific relationships, such as predation, mutualism, are 
fundamental to the functioning of the ecosystem. Insects are defined as one of 
the organisms that have one of the greatest diversity, abundance and animal 
biomass. They perform many functions as detritivores, predators and herbivores. 
The plants have food resources that enhance the visitation of insects, such as 
extrafloral nectaries. Such attractive mechanisms can be used for interactions 
between insects. The present study aimed to describe the interactions between 
ants and the Cynophalla flexuosa plant in the caatinga biome, in the Baturité 
Massif. To this end, three experiments were carried out: evaluation of the 
secretion of extrafloral nectar, inventory of ants that collect extrafloral nectar, and 
test of plant protection against leaf herbivory by nectar collecting ants. The EFN 
of C. flexuosa were by 77 ants, Camponotus arboreus being a more abundant 
species, foraging in 45% of the plants. The experimental removal of EFN resulted 
in an increase in the rate of herbivory in relation to plants with retained EFN. 
Despite the variation between plants, the average nectar concentration was 26%. 
Our study brings a new interaction between ants and C. flexuosa plants in the 
Caatinga in Ceará. This contributes to the knowledge of biodiversity and its 
applications for the Baturité Massif. 

 
KEYWORDS: Camponotus arboreus. Herbivory. Mutualism. Nectar.  
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1 INTRODUÇÃO  

   Interação formiga-planta com nectários é uma das relações mais bem 

estudadas em diferentes biomas. Algumas plantas possuem glândulas produtoras de 

néctar que atraem formigas. Como consequência, as formigas podem proteger as 

plantas contra a ações de herbívoros. Essa relação pode ser desvantajosa para 

herbívoros que visitam essas plantas. Por conta das suas especificidades, a Caatinga 

apresenta características únicas, como: alta radiação solar, alta temperatura anual, 

baixas taxas de umidade relativa e precipitações. Por conta disso, se mostra um ótimo 

campo de pesquisa, em especial as interações entre as formigas e o feijão-bravo, que 

necessita de estudos para reconhecer os benefícios dessa interação. 

 O bioma caatinga apresenta poucos estudos de interações formiga-planta, 

quando comparamos, por exemplo, com o cerrado. Além disso, a caatinga apresenta 

características que pode alterar a dinâmica dessas interações. O clima quente, por 

exemplo, pode interferir na visitação dos insetos como também afetar o 

desenvolvimento das plantas. Diante disso, há vários mecanismos nas plantas para 

aumentar taxa de sobrevivência. Para isso, muitas vezes necessitam de interações 

com as formigas. O presente trabalho é importante para entender a estrutura e 

dinâmica da biodiversidade na Caatinga do Maciço de Baturité. 

O estudo se justifica dado a importância de entender as interações entre as 

formigas e o feijão-bravo que compõe a diversidade do Maciço, além de fornecer 

estudos para o reconhecimento científico da região. Por ser uma região que se utiliza 

da agricultura, essa pesquisa pode fornecer dados para o controle de pragas 

agrícolas, por exemplo. Desta maneira, o presente estudo tem como objetivo 

descrever as interações entre formigas e a planta Cynophalla flexuosa no bioma 

caatinga. Tendo como hipótese, verificar se a presença dos nectários possibilita a 

ocorrência da interação e a proteção da planta pelas formigas contra herbivoria.  

Para tanto, foram realizados três experimentos em áreas de Caatinga. Em 

um ponto, será realizado um experimento manipulativo e outro natural, para verificar 

a taxa de herbivoria. No outro, será testado a produção de néctar. Esperamos 

encontrar um resultado benéfico para a planta, pois a mesma gasta recursos na 

produção de néctar para atrair insetos, ou seja, as formigas protegem as plantas 

contra a ação de herbívoros em troca de néctar.  

2 DESENVOLVIMENTO 
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2.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

A abundância de formigas sobre a vegetação tem sido explicada pela 

predominância de espécies que atuam em associação com as plantas por conta de 

seus recursos líquidos fornecidos (TOBIN, 1991). Algumas espécies vegetais 

possuem estruturas glandulares produtoras de néctar, chamadas de nectários 

extraflorais (NEFs) (KOPTUR, 1992). Essas estruturas favorecem uma relação entre 

formiga-planta, onde plantas com nectários produzem corpúsculos nutritivos para 

atrair formigas, sendo uma rica fonte de alimento (BAKER, et al. 1978). Muitas 

espécies utilizam-se de vários mecanismos para aumentar sua taxa de sobrevivência, 

para isso, muitas vezes necessitam de interações com outras espécies, contribuindo 

para um ecossistema terrestre bem equilibrado (BRONSTEIN et al. 2006). Pesquisas 

mostram que o mutualismo ocorrente entre plantas e insetos evoluíram em relação 

aos benefícios ofertados às plantas pelos insetos que forrageiam instintivamente em 

suas superfícies (BRONSTEIN, 1994; BRONSTEIN et al., 2006).  

A interação entre formiga e planta é uma das relações mais bem estudadas 

e isso inclui vários tipos de mutualismos (DÁTTILO et al., 2009). Elas são meios para 

compreender o repertório comportamental e melhorar a compreensão das interações 

(DEL-CLARO, 2004). Para tanto, os nectários são estruturas responsáveis por manter 

as formigas forrageando pela planta e possivelmente desenvolver uma interação. 

Diversos autores relatam que a ausência de formigas pode aumentar a intensidade 

da herbivoria, como também a diminuição na produção de frutos (RICKLEFS, 1996; 

OLIVEIRA et al. 1999). Porém, diversos fatores podem influenciar esses benefícios, 

como: espécie de formiga, habitat e espécie da planta (DEL-CLARO & SANTOS, 

2000). Para tanto, o bioma Caatinga no Maciço do Baturité, no estado do Ceará, 

apresenta características únicas e uma diversidade de interações que precisam ser 

compreendidas. 

Atualmente, muitos estudos sobre interação entre formiga-planta com 

NEFs, tem focado no efeito dessa relação na herbivoria foliar (NASCIMENTO & DEL-

CLARO, 2010; NAHAS et al. 2012). Isso se dá por conta que essa interação é um 

sistema que está em constante movimento e variação (MELO & SILVA-FILHO, 2002). 

Além de abranger uma complexa rede de consumo e recurso (DÁTTILO et al., 2013; 

LANGE et al., 2013). A fim de reduzir danos de herbívoros, evoluíram em plantas 

diversos mecanismos de proteção (MARQUIS, 1992; FÜRSTENBERG-HÄGG et al., 

2013). Em um desses mecanismos, a planta induz outros seres vivos, por exemplo, 
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as formigas. Essa defesa se dá por uma relação mútua, onde a planta fornece 

alimento ou moradia, ou os dois, em troca de proteção de possíveis predadores de 

seus inimigos (RICO-GRAY; OLIVEIRA, 2007). Para isso, a planta disponibiliza uma 

solução açucarada produzida pelos seus NEFs que atraem as formigas, que como 

consequência, protege a planta contra herbívoros (BENTLEY, 1977; RICO-GRAY; 

OLIVEIRA, 2007, FAGUNDES et al., 2017). Por outro lado, há trabalhos que mostram 

situações onde os visitantes dos nectários não oferecem nenhum tipo de proteção 

para a planta (NOGUEIRA et al. 2012; ALVES-SILVA et al. 2014). Essas informações 

mostram que existem variações complexas na interface formiga-planta-herbívoro. 

Para entendermos melhor a interação formiga e planta com NEFs na 

caatinga, procuramos estudar a C. flexuosa (L.) J.Presl, (feijão-bravo). Possui 

distribuição no Brasil para as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste 

(COSTA E SILVA, 1995), sendo uma das espécies mais comuns da Caatinga 

(MORO et al. 2014).  Pode ser arbusto ou árvore de até 4 m de altura. As folhas são 

elípticas com base obtusa arredondada e nectários extraflorais axilares. (SOARES 

NETO et al. 2014). O feijão-bravo é comumente utilizado pela população como 

alimento para caprinos, sombreamento e ornamentação de jardins. Além disso, essa 

espécie é muito importante na caatinga, pelo fato de durante todo o ano, até mesmo 

no período da seca, ela permanece com as folhas (FABRICANTE et al. 2009). 

Relações entre formiga-planta são meios para compreender o repertório 

comportamental e melhorar a compreensão das interações (Del-Claro, 2004). Muitos 

autores destacam a importância dessas interações entre formiga-planta, porém, a 

maioria dos estudos focam o cerrado onde há grande quantidade de plantas com 

nectários (SILVA; BATES, 2002; DEL-CLARO, 2004; RICO-GRAY; OLIVEIRA, 2007). 

Portanto, o estudo dessas interações no bioma caatinga se faz necessário para a 

compreensão da especificidade de novas interações ecológicas.  

2.2 HIPÓTESES OU OBJETIVOS 

Com o presente trabalho teve-se como objetivo principal descrever as 

interações entre formigas e a planta C. flexuosa no bioma Caatinga, no Maciço de 

Baturité. Não se tem registros na literatura sobre quais espécies de formigas coletam 

esse néctar e nem mesmo sobre a influência delas no feijão-bravo. Nessa perspectiva, 

avaliamos a seguinte hipótese: a presença dos nectários possibilita a ocorrência da 

interação e a proteção da planta pelas formigas contra herbivoria. Além disso, 
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esperamos que as formigas protejam as plantas contra a ação de herbívoros, 

reduzindo a quantidade de danos foliares. Caso não se confirme o mutualismo, qual 

seria a função desse nectário extrafloral para a planta?             

2.3 METODOLOGIA 

O estudo foi realizado entre outubro de 2018 e dezembro de 2019 em dois 

pontos de uma Área de Proteção Ambiental no município de Redenção, no Maciço de 

Baturité no estado do Ceará. Esses dois pontos estão inseridos na Caatinga, onde 

possui médias térmicas de (26°-29°C), baixas percentagens de umidade relativa e 

chuvas irregulares durante todo o ano, com concentrações de chuvas durante três a 

cinco meses (geralmente de janeiro a maio) e períodos secos mais longos (NIMER 

1972, REIS 1976). A primeira área de estudo foi na Fazenda Experimental da Unilab 

em Piroás, no distrito de Barra Nova (04 ° 14'S e 38 ° 45'W), localizado a 17 km do 

município de Redenção e a segunda, na trilha do Campus das Auroras, no município 

de Acarape (04º13 05” S e 38º42’46” W). 

2.3.1 FORMIGAS 

As interações entre formigas e plantas foram realizadas em dois locais, na 

Fazenda do Piroás e no Campus das Auroras, em dezembro de 2019. Em cada área 

vasculhamos 100m² em busca das plantas do feijão bravo. Em cada planta 

encontrada, contabilizamos por três minutos todas as formigas encontradas coletando 

néctar nos nectários extraflorais. As formigas foram fotografadas, e um indivíduo de 

cada espécie foi coletado para confirmação de identificação taxonômica. Os 

espécimes foram tombados e armazenados na Coleção Zoológica do Laboratório de 

Zoologia da UNILAB. 

2.3.2 NECTÁRIOS EXTRAFLORAIS 

A relação do nectário extrafloral com a atração de formigas foi avaliada por 

dois experimentos, secreção de néctar e defesa contra herbivoria. No Campus das 

Auroras, foram marcadas 20 plantas com semelhante altura (entre 2 e 3m). Em cada 

planta, foram aleatoriamente selecionados dez galhos e marcados com lacres 

plásticos numerados. Em cada galho, um NEF foi marcado com um arame encapado 

e quantificado. Cada NEF marcado foi lavado com água destilada para remover 

sujeiras e néctar acumulado, e depois cobertos com sacos de voil por 16 horas para 
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evitar que animais removessem o néctar. Também foi verificado e registrado se o 

nectário estava ativo, ou seja, se estava secretando néctar e, em caso negativo, outro 

nectário foi selecionado para marcação. Após isso, o néctar secretado foi coletado 

com uso de microcapilares graduados e a concentração do açúcar foi medido em um 

refratômetro de luz (em BRIX, que é a porcentagem de açúcar dado em mg açúcar/mg 

de solução). Essa medição foi repetida três vezes em quatro dias distribuídos em um 

mês. 

2.3.3 DEFESA DAS PLANTAS 

 Para medir o efeito do nectário extrafloral na atração de formigas e na 

defesa da planta por essas formigas atraídas, realizamos um experimento 

manipulativo. Na Fazenda Piroás, selecionamos 20 plantas de feijão-bravo com 

semelhante altura e distante três metros entre elas. As plantas foram igualmente 

divididas em grupo controle e tratamento. No grupo tratamento os NEFs foram 

removidos com uma lâmina de corte, de modo a causar dano mínimo na planta, e no 

grupo controle deixados intactos.  

Contabilizamos o número de formigas forrageando nas plantas de ambos 

os grupos, observando por três minutos todas as formigas que coletaram néctar. Essa 

medição foi repetida três vezes ao dia em quatro dias distribuídos em um mês. Para 

medir o efeito da herbivoria foram registradas e marcadas, em galhos aleatórios, seis 

folhas jovens sem danos em cada uma das plantas. Após 60 dias, coletamos as folhas, 

fotografamos em scanner de mesa e processamos a imagem no software ImageJ®. A 

porcentagem de herbivoria foi calculada pela relação entre a área danificada pela área 

intacta da folha. Os cálculos foram feitos no programa ImageJ®, que também forneceu 

uma média por planta. 

2.3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Para analisar os dados de forma descritiva foram calculadas médias e 

desvios padrões para variáveis com distribuição Gaussiana, ou medianas e 

interquartis para variáveis com distribuição de Poisson. Para representar os dados, 

foram utilizados gráficos de caixa (box-plot) apresentando a mediana, a média e a 

distância interquartílica. A relação entre a quantidade de nectários extraflorais 

(variável independente), a concentração do néctar (variável independente) e a 

quantidade de formigas na planta (variável dependente) foi aplicado um teste de 
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correlação de Spearman para cada variável independente. O efeito da remoção dos 

nectários extraflorais (variável independente) foi avaliado pela comparação dos 

grupos controle (NEFs retidos) e tratamento (NEFs removidos), na quantidade de 

formigas na planta e na porcentagem de área foliar perdida por herbivoria (variáveis 

dependentes), foi testado através de um Teste U de Mann-Whitney para cada variável 

dependente. Todas as medidas descritivas e os gráficos foram construídos no 

programa Excel Mobile® (Microsoft Office) e todas os testes estatísticos foram 

realizados no programa Analystat® (AppsOutOfTheBox), ambos gratuitos para 

Android.                                         

2.4 RESULTADOS  

O feijão-bravo foi encontrado em ambas as áreas, sendo 28 plantas na 

Fazenda Piroás (em 100m²) e 24 plantas no Campus Auroras (em 100m²). No total 

foram observadas 77 operárias de oito espécies de formigas coletando néctar, 55 

operárias nas plantas da Fazenda (6 espécies) e 22 nas plantas do Campus (2 

espécies). No geral, foram 6±4 formigas (média ± desvio) coletando néctar por planta. 

A quantidade de formigas coletando néctar variou entre as plantas, mas, no geral, 3±2 

formigas forragearam em cada galho do feijão-bravo. Camponotus arboreus (57 

formigas) foi a espécie mais abundante em todas as plantas da Fazenda (73% das 

formigas) e do Campus (77%). As demais espécies foram Camponotus crassus (2 

formigas), Pseudomyrmex gracillis (1) e mais duas espécies de Pseudomyrmex (3), e 

três espécies de Cephalotes (14). 
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Figura 1 — Nectários extraflorais da Cynophalla flexuosa. A seta aponta para o seu nectário. Barra de 
escala: 1 cm. 

Foto: Gabriel da Costa Nogueira (2021) 

  

As plantas de feijão-bravo possuem média 58±20 nectários extraflorais por 

planta (média ± desvio padrão) (Figura 2a). Mas, no geral, apenas 13 plantas 

apresentaram atividade do nectário extrafloral, e nessas, em média 2±1 nectários por 

galho estão ativos. Apenas 10 plantas secretaram néctar suficiente para ser coletado 

e medido. O néctar medido apresentou concentração média de açucares por nectário 

de 0,25±0,7 de BRIX (mg soluto/ mg de solução) (Figura 2b). Não houve relação entre 

a quantidade de formigas na planta (Figura 2c) e a quantidade de nectários por planta 

(Correlação de Spearman: rs= 0.06, p= 0.8), ou a quantidade de nectários ativos por 

planta (rs= 0.4, p= 0.2), tampouco a concentração de açucares no néctar (rs= 0.3; p= 

0.4).  

 

 

 

 

 



8 
 

Figura 2 — Quantidade de nectários extraflorais (a), concentração do néctar (b) e quantidade de 

formigas (c) em plantas de Feijão-Bravo. 

 

A quantidade de formigas forrageando nas plantas não diferiu entre o grupo 

tratamento, sem nectários, e o grupo controle, com nectários (teste-U: U = 32, df = 

9,4, p = 0.18), sendo em mediana 3 (2-5) formigas em plantas sem NEF e 5 (3-14) 

formigas em plantas com NEFs (Figura 3a). Porém, notamos variação em algumas 

espécies importantes. C. arboreus quase abandonou as plantas com NEFs removidos 

(11) em comparação com plantas com NEFs retidos (89), enquanto que a formiga C. 

crassus forrageou de forma semelhante em plantas com os NEFs removidos (14) em 

comparação com plantas com os NEFs retidos (12), e as demais formigas foram muito 

pouco abundantes. No total foram observadas 268 formigas nesse experimento. 
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Figura 3 — Respostas ao experimento de remoção de nectários extraflorais. Menos quantidade de 
formigas forrageando em plantas sem NEFs (a), e maior quantidade de herbivoria em plantas com 
NEFs (b). 

 

   A remoção experimental dos NEFs resultou em uma maior quantidade de 

herbivoria foliar em plantas do grupo tratamento, sem nectários. Os danos por perda 

de área foliar foram oito vezes maiores em plantas com NEFs removidos 

[mediana(interquartil)= 4(2-8) % em comparação com plantas com NEFs retidos 

[0.5(0.2-0.9) %] (teste-U: U= 2, p = 0.0003) (Figura 3b). 

 

2.5 DISCUSSÃO 

 O néctar do feijão-bravo atrai formigas para planta e essas formigas 

permanecem patrulhando toda a planta, além disso, protege a planta contra a ação 

de herbívoros. Com respeito as espécies de formigas, a C. arboreus se mostrou uma 

espécie importante, por conta de sua abundância na planta. Em contrapartida, C. 

crassus continuou a forragear a planta independente da oferta de néctar. Esses 

resultados confirmam a nossa hipótese, de que formigas estão sendo atraídas pelo 

néctar e realmente estão fornecendo proteção à planta. Assim, podemos afirmar que 

as formigas protegem o feijão-bravo contra herbivoria em troca de néctar como 

alimento, portanto, um mutualismo.  

Apesar de não haver diferença estatística na quantidade de formigas entre 

plantas com e sem NEF, notamos uma tendência de menor média para plantas sem 

NEFs causada, principalmente, pela redução na quantidade de formigas C. arboreus. 

A manutenção das demais formigas, que aparecem em menor abundância, pode ter 

dificultado a detecção da diferença. Como C. arboreus é a formiga mais abundante 
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nas plantas com nectários, foi vista inumeras vezes em NEFs, e apresentou 

comportamentos agressivos. Mesmo sem alteração no número total de formigas, a 

redução de C. arboreus pode ter efeitos negativos na defesa da planta, resultando na 

maior herbivoria observada em plantas sem NEF e, também, com poucas C. arboreus.  

Assim, é importante que novos estudos avaliem o papel de cada espécie de formiga 

nessa interação, a fim de verificar a importancia relativa de C. arboreus para a defesa 

do feijão bravo e o papel do NEF no estabelecimento dessa relação.  

A secreção de néctar não foi possível em todos os nectários, 

aparentemente se deu por conta que as plantas estavam em período reprodutivo, ou 

seja, estavam direcionando a produção de néctar para a região floral. Nessas regiões, 

foi observado formigas, sendo que isso poderia afetar a visitação de polinizadores 

(DEL-CLARO et al. 2016). Além disso, uma outra estratégia utilizada pela planta é 

concentrar a produção de néctar em locais onde é mais suscetível o ataque de 

herbívoros, como por exemplo, as folhas mais jovens (EDWARDS et al. 2007). Muitos 

NEFs estavam inativos, sendo que isso é outra estratégia de defesa utilizada pelas 

folhas mais velhas, onde as mesmas são esclerificadas, tendo como consequência a 

inativação dos NEFs (LÜTTGE, 1997). Além disso, apenas 10 plantas secretaram 

néctar suficiente para ser coletado e medido. 

      Corroborando com a nossa predição, as formigas protegem as plantas 

contra a ação de herbívoros, reduzindo a quantidade de danos foliares. Vários 

trabalhos têm mostrado que a presença de formigas em plantas com NEFs tem gerado 

um efeito positivo, diminuindo a taxa de ataques de herbívoros (RICO-GRAY E 

OLIVEIRA, 2007; ROSUMEK et al., 2009;). E os NEFs desempenham um papel 

importante nessa interação (LANGE et al., 2013). Isso mostra que a atração de 

formigas depende da presença de NEFs, e se os mesmos, estão ativos ou não 

(BAKER-MÉIO & MARQUIS, 2012). Além disso, C. arboreus é considerada uma boa 

defensora de plantas contra herbivoria e comumente encontrada em plantas com 

nectários extraflorais (FAGUNDES et al. 2017). Esse tipo de interação é um exemplo 

clássico de mutualismo e facilmente encontrado na literatura (DEL-CLARO, 2004; 

RICO-GRAY E OLIVEIRA, 2007). 

 Nossos resultados comprovam que a presença de nectários extraflorais 

cria mutualismo com formigas, gerando benefícios para ambas, como foi mostrado na 

redução da herbivoria, tendo como espécie significativa, C. arboreus. Logo, os NEFs 

têm implicações importantes na evolução de plantas, pois modificou toda a estrutura 
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foliar na criação dessas estruturas produtoras de néctar e, possivelmente, influenciou 

na evolução das formigas, que se especializaram na alimentação de néctar. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse estudo traz pela primeira vez a interação entre formigas e plantas C. 

flexuosa, na caatinga no Ceará. Isso aumenta o conhecimento de interações para o 

Maciço de Baturité, trazendo mais reconhecimento e valorização científica para a 

região do semiárido. Nos dois pontos estudados, a composição das formigas foi 

diferente, mas ambas possuíam C. aboreus como mais abundante, portanto, uma 

espécie importante para plantas portadoras de NEFs. Nós esperamos que novos 

estudos possam investigar os efeitos de cada espécie de formiga no sucesso 

reprodutivo do feijão-bravo, podendo até identificar possíveis agentes de controle 

biológico. Isso se faz necessário para verificar que fatores influenciam a produtividade 

da C. flexuosa. O presente trabalho foi resultado de uma iniciação científica de dois 

anos como voluntário, e isso teve uma contribuição importante para minha formação 

e desenvolvimento profissional, portanto, espero que logo possa ser publicado como 

artigo científico em revista especializada. 
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